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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO N° 53/2013
Senhor Presidente,

Considerando que entendemos por “cidade” um local construído e constituído por espaços públicos, abertos a todos, e espaços privados, de acessibilidade limitada. Na maioria das cidades os espaços privados ocupam uma parte significativa do seu território, contudo, aquilo que melhor as caracteriza são os seus espaços públicos. O ordenamento dos espaços públicos, sobretudo os de lazer, é atualmente um dos aspectos vitais para a revitalização e a qualidade de vida no meio urbano;

Considerando que o espaço público tem uma função e esta pressupõe um uso, a sua essência está na forma como é utilizado pelos atores sociais, ou seja, das práticas que possa acolher, que torna possível ou até favorece, podendo a sua forma, favorecer ou inibir essas práticas. Este uso já não se faz só em função das dimensões objetivas dos indivíduos, isto é, idade, género, habilitações, classe social, estilo de vida, etc., mas cada vez mais incorporam outros aspectos mais subjetivos, como as motivações, as aspirações e os valores dos indivíduos. A dimensão simbólica de tais espaços ganha mais força e, assim, são utilizados também pela sua imagem, qualidade e conforto;
Considerando que praças públicas, em particular, são patrimônios que privilegiam a beleza da cidade e a comodidade das pessoas, caracterizando-se como áreas de lazer para os adultos, jovens e crianças, que nelas encontram espaços para a prática de esporte, descanso, leitura, e outras atividades saudáveis. Também consistem em oferecer opções interessantes no campo da cultura, do esporte e do lazer, promovidos ou não por iniciativas públicas, voltadas a incentivar a integração social, com o fim de proporcionar momentos saudáveis de convívio entre as pessoas; 
Considerando que, normalmente, a apreensão do sentido de “praça” varia de população para população, de acordo com a cultura de cada lugar, observando o perfil do local e da comunidade. Um fator certamente levado em conta na viabilização da praça localizada entre as Ruas das Passionistas, Nicodemo Rosa, Dos Missionários e Da Fé, em um espaço dividido entre o Jardim Tropical e o Residencial Santo Antonio, cuja denominação Praça Francisco Ferreira de Medeiros se deu no Decreto nº 2516, de 11 de novembro de 1991. Contudo, conforme se vê nas fotos anexadas, além de alguns problemas comuns observados em outras praças públicas do município, existe uma obra parada e, que, segundo informação de alguns moradores, refere-se a uma autorização, dada aos comerciantes locais, na gestão passada, para a construção de um banheiro público;

Considerando que, independentemente da obra ser de responsabilidade pública ou privada, a Praça Francisco Ferreira de Medeiros é logradouro público e a obra nela inacabada não representa “arte”, mas um bem público cuja condição em que se encontra suscita muitos questionamentos naquela comunidade. Ainda de acordo com as fotos, a obra vem servindo para fins não relacionados com os do logradouro, como o uso de drogas, alojamento para moradores de rua e outras atitudes suspeitas;
Considerando que obras inacabadas em espaços públicos muitas vezes se arrastam por anos e causa a indignação da população, por isso, tem constado entre os desafios de gestores responsáveis nas várias instâncias de poder pelo País, pois, se de um lado causam desperdício de recursos públicos, aplicados sem que se chegue a um resultado concreto, por outro, pela ausência do benefício esperado da obra e das consequências a partir do fim a se propõe, gera consequentes frustações e desconfianças; 
Considerando enfim, que a referida praça serve a bairros bastante habitados da região sul por uma população que a aprecia, mas a obra iniciada na gestão anterior e parada há algum tempo descaracteriza o ambiente e gera muita preocupação e descontentamento, justificando, pois, a busca por informações junto à atual Administração Municipal.

REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exm°. Dr. Fernando Galvão Moura, para, apoiado por sua equipe técnica, nos inteirar a respeito da obra de construção há tempos parada na Praça Francisco Ferreira de Medeiros, na região sul da cidade, quanto à sua finalidade (se se trata realmente de banheiro público) e as ações pretendidas pela atual Administração em relação à sua conclusão!
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 24 de abril de 2013.
José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu)

               VEREADOR - DEM











Req06-13
“Deus Seja Louvado”                                                     1
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


